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Introdução: o envelhecimento populacional é uma realidade social, acompanhada de adoecimento
físico  e  psíquico.  Nesse  sentido,  idosos  com  transtornos  ou  doenças  mentais,  requerem
atendimento nos serviços de saúde. Investigação na Bahia, com 310 idosos mostrou que deles
55,8% apresentavam transtornos mentais comuns. (SILVA, 2018).
Objetivo: contextualizar acerca da atuação do enfermeiro no cuidado a familiares de indivíduo em
sofrimento psíquico.
Metodologia:  Trata-se  de  um relato  de  experiência  que  emergiu  a  partir  da  atuação  como
enfermeiro em uma Estratégia em Saúde da Família do estado do Rio Grande do Sul. 
Resultados: A experiência vivenciada ocorreu a partir da relação com uma cuidadora, familiar de
uma idosa de 84 anos, com diagnostico de Alzheimer, depressão e diabetes tipo II.  A mesma
mobilizou a equipe de saúde no sentido de perceber o cuidador como alguém que igualmente, em
relação ao paciente, necessita de cuidados da equipe. Perceber as dificuldades enfrentadas pela
cuidadora e buscar atender seus anseios e necessidades passaram a se constituir em atribuições
do enfermeiro para qualificar o cuidado. Ao compreender o sofrimento vivenciado pela cuidadora
a  equipe  a  encaminhou  para  o  Grupo  de  Apoio.  Durante  os  encontros,  ela  gradativamente
verbalizava  sobre  a  importância  da  psicoterapia  no  resgate  da  sua  saúde  física  e  psíquica.
Concomitantemente, a equipe incentivou o envolvimento dos demais familiares no cuidado do
idoso. A atuação da equipe repercutiu positivamente no convívio da cuidadora com sua família
aliada  à  mudanças  positivas  em  seu  comportamento,  percebidas  a  partir  do  convívio  e
acompanhamento no Grupo de Apoio.
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Considerações  finais:  A  qualidade  da  assistência  de  enfermagem  em  saúde  mental  requer
avaliação individualizada.  O olhar da enfermagem é importante no cuidado, ao indivíduo em
sofrimento psíquico, extensivo aos familiares. Nesse sentido a inserção da cuidadora no Grupo de
Apoio foi condição fundamental para socialização de sentimentos, alivio do sofrimento a partir do
compartilhamento de responsabilidades para viabilizar a continuidade do cuidado. 
 


